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Dedicado a todas as pessoas que não estejam vendo uma luz no fim do túnel dentro das relações tóxicas e abusivas.




Por que você precisa ler este livro antes que seja tarde demais?


Porque se você não fizer isto imediatamente, poderá perder sua liberdade e ainda entrar em loucura na cadeia; isso se não estiver enterrado debaixo de sete palmos de terra em um cemitério. Quer mais motivo que esses?


Meu nome é Lunay Costa. Sou advogado e um grande estudioso dos transtornos de personalidade do Grupo B dentro do Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, DSM, que incluem os transtornos de personalidade Narcisismo, Borderline, Histriônico e Antissocial.


Todas estas patologias têm o potencial de destruir a mente, o bolso e a saúde daqueles que, por decisão própria, descuido, amor, paixão ou falta de informação, envolveram-se em um relacionamento afetivo com seus portadores.


E todos os dias, centenas de pessoas chegam em meus canais do Youtube, dos consultórios de psicologia e nos escritórios de advocacia com a mesma história. Mudam-se apenas as “atrizes” e os “atores”, mas os personagens são os mesmos. Mas essa história não é uma comédia, muito menos um verdadeiro romance; mas uma tragédia, na qual seu coração será o primeiro a morrer, depois seu amor próprio e, por fim, que Deus te livre, você!


Leia este livro antes que sua vida acabe como a ópera Carmen de Bizet, em que o ingênuo e pacífico Don José tem sua vida destruída pela avassaladora Carmen, matando-a ao final por ela ter destruído a vida dele e o ter trocado por outro homem, o famoso toureador Escamillo. Você não precisa viver este mesmo fim.


Saiba: a culpa não é sua! A partir de agora, receba a luz do conhecimento jurídico e psicológico que irá lhe ajudar a fazer a coisa certa para sair desse seu problema.




Parte 1


Entenda contra o que você está lutando


Quando você não sabe contra quem ou contra o quê você está lutando, todos os teus esforços serão jogados na lata do lixo. É preciso lhe apresentar a provável natureza do comportamento de seu ex-parceiro ou ex-parceira em seu relacionamento. Não se pretende aqui demonizar os transtornos de personalidade, nem substituir um profissional na área de saúde mental. Mas se você souber identificar os sinais de alerta, saberá onde poderá buscar ajuda e encontrar as respostas que você tanto busca.


O que são relacionamentos abusivos?


Quando duas pessoas se amam, respeitam a individualidade um do outro, buscam compreender a natureza, a visão de mundo, os gostos pessoais e, acima de tudo, o espaço mútuo, o relacionamento transforma-se em uma fonte de prazer e satisfação, além de segurança.


Retire tudo isto e teremos um relacionamento abusivo.


Óbvio que não se pode levar tudo a ferro e fogo, muito menos sermos inflexíveis quanto às idealizações inalcançáveis de relacionamentos saudáveis, pois se nem com os próprios pais a maioria das pessoas consegue se relacionar sem algum nível de atrito, imagine a dois. Portanto, para perceber exatamente onde está o teu nível de abuso, é preciso olhar o quão profundo aquilo fere e mata a essência da outra pessoa.


O abuso está intimamente relacionado a ultrapassar fronteiras entre o que é saudável e o que é tóxico, entre o que é direito e o que é violência, entre o que é moral e o que fere a moralidade da outra pessoa.


Relacionamentos abusivos podem se tornar violentos, agressivos, desrespeitadores, ultrajantes e até vergonhosos. Não importa se o homem é o agressor ou a mulher: os relacionamentos abusivos deveriam ser tratados como questões de saúde pública e de caráter social, pois podem criar lares sem mãe ou pai, podem normalizar relacionamentos conturbados e violentos.


É muito comum que um homem, vítima de mulher abusiva, retorne a ela, do mesmo jeito que uma mulher o faz para seu companheiro tóxico. Na realidade, quando você investiga mais a fundo, esta é a mesma dinâmica que já acontecia na família desse homem ou dessa mulher.


A relação de abuso pode ir muito além das agressões verbais. Elas entram em aspectos financeiros, patrimoniais, chantagens emocionais, busca de vantagens sexuais ou satisfação de prazer em causar sofrimento emocional na outra pessoa.


Em muitos dos meus clientes da advocacia de relacionamentos, observo a mesma dinâmica. Todas as vítimas entraram no relacionamento acreditando terem encontrado o amor de suas vidas até que seus anjos da paixão se transformassem em demônios.


Perceba como o abuso se instalou na vida das vítimas. Tudo começou com uma fantasia de amor eterno. Houve a entrega ao sexo e aos prazeres maravilhosos. Em seguida, houve ciúmes, planos futuros frustrados, comparações com terceiros, provas de amor intermináveis, discussões, tratamentos de silêncio, planejamentos ocultos e preparação para o inevitável descarte e abandono.


Todo relacionamento abusivo começa com uma forte dose de prazer. E nessa montanha russa, as pessoas agressoras enterram as vítimas atuais embaixo de amor e esperança de futuro melhor, enquanto já planejam e a traem com as futuras outras vítimas.


O que são Transtornos de Personalidade?


Em palavras simples: é uma personalidade conturbada, perturbada, problemática. Pense que personalidade é o jeito de a pessoa ser, comportar-se, reagir e interagir consigo mesma e com os outros ao longo do tempo e dos lugares. Essa é uma maneira básica de ver o fenômeno da personalidade, pois fatores como criação na infância, temperamento de humor, tendências genéticas e até traumas podem criar traços de personalidade ou lhes perturbar o seu pleno funcionamento, nos explica o DSM-V, Manual de Diagnósticos e Estatísticos de Transtornos Mentais em sua 5ª Edição.


A personalidade humana é como um quebra-cabeças montado a partir de diversas peças e, embora ninguém seja igual a ninguém, existem semelhanças entre personalidades que podem ser agrupadas.


Uma personalidade saudável é aquela que consegue conviver bem consigo mesma e com outras ao seu redor. Muito embora elas tenham as próprias dificuldades da vida, elas não chegam a serem prejudiciais a si mesmas ou a de outras pessoas. Respeitam os limites dos outros e de si mesmos. Conseguem estabelecer vínculos de amizade e afeto verdadeiros e duradouros.


Por sua vez, todo transtorno é uma perturbação, um distúrbio, um mal funcionamento, um padrão de comportamento ou maneira de pensar que causam problemas à sociedade, aos parceiros, aos familiares e especialmente a si próprio.


Eles não estão ligados a um gênero específico ou a uma orientação sexual, a uma nacionalidade, etnia ou qualquer outra forma de classificação de seres humanos. Qualquer ser humano pode ser portador de algum transtorno de personalidade.


Um sério problema é que os romances, as novelas, os filmes e seriados de TV criaram a ideia de que para possuir um comportamento anormal precisa ser um psicopata assassino ou um palhaço feito o Coringa. Ou seja, deu a entender que é fácil reconhecer quem tem problemas e não seria uma boa escolha para se relacionar.


Porém todas as vítimas de narcisistas, borderline, personalidade histriônica ou antissociais acreditavam que estavam lidando com pessoas tidas como “normais” até verem que havia algo de errado em seus relacionamentos. Alguns transtornos agem como se fossem uma verdadeira “virada de chave”, um botão de “liga e desliga”, que faz o parceiro inocente se perguntar se não houve uma troca de corpos, pois o comportamento muda de uma hora para outra! É como se a pessoa que você ama tivesse várias outras dentro dela. Uma ruptura na forma de se comportar que vem sem aviso prévio. Não é para menos que muitas vítimas acreditam que seus parceiros sofreram “possessão demoníaca” ou “espiritual” de alguma forma, pois é exatamente como se uma outra pessoa saísse de dentro daquela personalidade transtornada.


Por que você precisa aprender sobre os Transtornos de Personalidade do Grupo B?


Primeiro, para você saber contra o que você possa estar lutando; depois, saber o que esperar das reações e comportamentos dessa pessoa e, por fim, identificar por quais motivos você talvez tenha se apegado a este tipo de pessoa (incluindo relacionamentos futuros).


O Manual Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais – 5ª Edição – DSM-V agrupou quatro transtornos de personalidade de acordo com suas características. São eles:


• Transtorno de Personalidade Antissocial;


• Transtorno de Personalidade Borderline;


• Transtorno de Personalidade Histriônica;


• Transtorno de Personalidade Narcisista.


Eles reúnem três principais formas:


• Parecem dramáticos;


• Parecem emotivos;


• Parecem imprevisíveis.


Cada um destes transtornos, assim como todos os demais identificados até hoje pela psicologia moderna, apresentam alterações na cognição, afetividade, no funcionamento interpessoal e no controle dos impulsos. Desta forma, a maneira de perceber e interpretar a si mesma, a outras pessoas e a eventos está ligada a função cognitiva. Por sua vez, variar o afeto, a intensidade, mudanças rápidas e inesperadas de humor estão ligadas à adequação emocional e efetiva.


Soa familiar para você? Talvez você tenha se casado com alguém que possuía transtorno de personalidade e você nem sabia disso.


Como identificar cada um desses transtornos?


Apenas profissionais da área da saúde mental — médicos psiquiatras, psicólogas — poderão diagnosticar uma pessoa com transtorno de personalidade após vários testes, entrevistas e uma verdadeira análise do padrão de comportamento e histórico de vida desta pessoa. Porém, independentemente disto, é importante que você saiba como cada um destes transtornos se manifesta na vida de uma pessoa e o que esperar deles.


Transtornos de Personalidade Narcisista


Na internet, fala-se muito deste transtorno de personalidade. Porém, mesmo assim, o Poder Judiciário ainda não percebeu o quão sério o assunto é, pois narcisistas podem se camuflar e voar abaixo do radar que detectaria pessoas com poder de destruição em suas condutas.


Conforme o DSM-V, páginas 713/716, o narcisista patológico, doentio, transtornado possui um “padrão de grandiosidade”, uma espécie de fantasia fora da realidade. Ele necessita de admiração e não tem empatia pelos outros.


Repare que a falta de empatia significa que esta pessoa é incapaz de se importar com a dor do outro. E isto se dá porque possuem uma sensação interna de grandiosidade da própria importância. Estas pessoas buscam exagerar os próprios talentos, as próprias conquistas e buscam serem reconhecidos por coisas que eles não têm direito ou que não fizeram por onde merecer.
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